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. . 
periodo de aquecimento . 
Quando ele começar a suar 
coberto com roupas secas. 

... 
no rosto, deve ser retirado da agua e 

Para estabilizar o grau de hipotermia, é necessário usar um termôme 
tro. Geralmente temos as seguintes condições: 

359C - o doente fica desorientado 

349C dificuldade de comunicação e oerda de memória 

339C - irregularidades card íacas e o doente fica 1uase em co­
ma 

309C - esta de coma : pupilas dilatadas, depressão da respira 
ção, pulso lento e fraco. Neste está~io é possível -
que o doente aparente estar morto. 

Experientes patologistas se pronunciaram erroneamente em alguns ca­
sos de hipoterrnia, como sendo de morte na realidade não era, era so 
mente morte aparente. Portanto, deve-se sempre tentar re ssusci tar­
º doente quando este aparenta estar morto. 

Finalizando, é importante observar que estes casos são raros (no 
Brasil ainda nenhum), mas existem, por isto é necessário que saiba­
mos os sintomas que caracterizam a hipotermia e como curá-la. 

(Adaptado da Revista " J ournal of the Wessex Cave elub ") 
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INFLU~NCIA S BI0LÕGICAS E PSICOLÕGICAS DA CAVERNA 
SOBRE O ESPELEÕLOGO 

~~~-------------~ ~~~~~~--~--------

Rosely Rodrigues - CEU-

Atualmente vivemos em um mundo de apelos visuais e auditivos em tão 
grande número, que uma g rande oarte chega a passar despercebida de ­
vido à intensidade de certos estímulos . o compo rtamento h umano de­
pende, entre outros fatores, · do meio ambiente . Ora, a caverna é um 
mundo completamente diferente daq uele em que normalmente vi vemo s; 
então ê coerente concluir-se que o comportamento humano pode sofrer 
alterações durante permanências em caverna. Cabe esclarecer aqui 
q ue o termo "comportamento" se refere tanto ao nivel psicol6gico co 
mo biológico de um indivíduo. 

Na caverna os apelos visuais ficam restritos ao campo de alcance da 
iluminação de que o indivíduo dispõe, e a diferenciação de cores di 
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minui has ~ante. Os estimulas audi tivos tamb~~ ficam diminuídos , 
não ~penas em intensidade , ~as e~ diferenci~cão, como oor exemoJ o 
uma caverna com uma cachoei~a cue ~reduza um barul~o nerr jntenso 
mas, sempre igual e que encubrà out r os possívei.s ruÍ'1os. 

)ess~ forma o nosso sistema nervoso recebe bem menos estímulos do 
que normalmen~e está acostumado a receber. ~ic~el Sifre no seu li­
vro " Expêrience rlo r s du Temo s " o ferece dados 'Tlais concretos a esse 
respeito baseado em análises ~e eletroencefaloPramas ~irados durAn­
te ?ermanência em gruta . ~ no3sa atividade cerehr~l sen~o ~enor 
concorre para que se ver i fi quem certos fatos como por exe~?lo dis­
tração1 esquecimento. Claro ~ue esses :a t o3 ocorreD durante uma 
permanencia mais demorada e não oodem ser ver ificados por exemplo 
eM iornadas de um dia apenas de duração nu de v~rios dias com saí­
das regulares da gruta . O conhecimento desse fato é de P,rande im­
por cância para os ~s peleÓlo~os, que dess~ fo r ma sab em que é preciso 
prestar o dobr o de at enção mesmo nas suas atividades mais corriquei 
ras, ~01s o esquecimento de uma corda, ou uma confus ão ent re duas -
passagens semelhantes são acontecimentos que podem ter sérias conse - . 1uenc ias. 

Nas longas oerrnanências em caver~a sem a altern;ncia de claro-escu­
ro, lia -noite, há uma espécie ce rel01';i 0 biológico interno 'lue come 
sª a funcionar, e o nosso ciclo de viÇ,Ília e so no que normalmente -
tem a duração média de 24 hora s t ende a dilatar - se . Para as nossas 
observações nos bcseamos mais uma vez no s estedos de Michel Sifre 
(op. cit.) e obtivemos a confirmação desse fato durante a expedição 
"r.;o i á s 7 4 " • 

Em uma permanência mais prolong;;iria na g ruta 1· 1a til de 1 II do complexo 
São ~ateus, de uma equi pe de 3 pessoas , e período de atividades foi 
bem maior e também o de sono . ~odos os elemenLos da equipe não s e 
preocuparam com o relógio, trabalhar am até quando acharam que era 
conveniente e dormiram quando s entiram sono. Assim as iornadas de 
trabal~o ti veram uma duração méd ia de 18 a 20 horas e o período de 
sono de 10 a 12 horas, oor tanto o " dia" na g ruta teve a s ua duração 
média dilatada para 30 a 32 horas , isso em uma permanênc ia de 3 
dias. Segundo Sifre quanto maior a oermanência ~a gruta mais aumen 
ta a duração de cada ciclo de vi g ília e sono , e autor chega mesmo ã 
falar em ciclo de mais de 40 horas . Durante nossas observações ve­
rificamos q ue os membros da equipe não percebiam a d ilatação dos 
seus ciclos "diá rios" , e agiam nat: uralmente como se realmente hou.,. 
ves se um "relógio interno" que os controlava, e chegavam a se admi­
rar ao olhar o re lóg io e constatar o número de horas decorridos. Es 
ses dados tem grande importância o ara olanejamentos de excursões de 
lon~a dura ção, pois o trabalho em- grutà ~ode render muito mais se 
for liberado do ciclo de 24 ~oras , já q ue se constatou que o ser hu 
mano está naturalmente capacitado para ciclos de atividades ~ais 
longos, 

Claro que em um ambiente diverso de habit ua l , nossas necessidades 
tendem a se diversificar tamb ém . Então é preciso que se elabore 
um plano de atendimento satisfatório t odas a s necessidades , orinci­
palmente as al imentares . A comida da caverna precisa ser bem balan 
ceada, deve- se evitar a ingestão de mu itos alimentos gordurosos pa= 
ra que o fígado não fique soerecarregado, o 1 ue poderia influenciar 
muito no bem estar geral. Ja os açucares são bem vindos pois o t ra 
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balho de gruta exige um gasto de e nergia maior do que normalmente 
dispendemos. Os alimentos devem s er ricos porém de fácil digestão . 
Para chegar a essas conclusões ainda uma vez o nosso ponto de parti 
da f o ram os dados fornecidos oo r Michel Sifre Coo. cit.) a oartir -
de análises feitas das secreções diárias de vários indivfduos duran 
te permanências em gruta. Claro a ue guardadas as devida s prooor- -
ções entre as condições das cavernas européias e as brasileiras, da 
da a grande diferenciação de clima , o que altera bastante uma orien 
tação alimentar. ~ preci so também que se pense em outros tipos de­
carênc ia, corno por exemplo a afetiva, o termo afetivo não se refere 
apenas a carinho mas a vários fatores que possam agradar um indivi­
duo . As cavernas são ambientes agressivos de vidos principalmente à 
escuridão, e em muitos casos a esse fator se j untam a umidade, bai • . 
xa temperatura, etc ..• Então é preciso que se ofereça um mínimo de 
confo rto, como uma espécie de compensação, principalmente em perma ­
nências bastante longas. Nesses casos coisas bem corriqueiras como 
s imples revistas em quadrinhos são vistas como maravilhas tranquili 
zantes depois de um "dia" de intenso trabalho em caverna . Esses pe 
queno s expedientes servem para manter o bom humor do pessoal e dis= 
traí-los da tensão e da preocuoação do tra balho em caverna . Também 
aqui o fator alimentação ê importante oois ~ma comida além de nutri 
t i va sendo de aparência e sabor ~em a gradáveis serve como recompen~ 
s a e estímulo . Outro fato constatado é o de 1 ue na medida em que 
se demora mais temoo em caverna, mais agressivo se torna um indivi­
duo , e por isso ressalta-se mais a importância das compensações ao 
ambiente agressivo . 

t e vidente que nossas pesquisas ainda são bastantes incompletas de­
vido a vários fatores, principalmente à falta d~ pessoal e biblio ­
grafia especia lizados e à diver s idade de s ituaçao em cada ti po de 
gruta; mas devido sobr etudo a especificidade do ser humano , cujo 
comportamento ê imprevisível , e está sujeito a tantas variáveis, 
que a própria Psicologia ainda não conseguiu determinar meios segu­
ros para uma obs ervaç ã o sem envo lvimentos ent re o observador e o ob 
servado . 

0000 0000 0000 

TAMBfM OS ABISMOS SÃO CAVERNAS --------

Peter Slavec - CAP-

No Brasil não temos g rande s abi smos . Isso se deve a estruturas pro 
venientes dos movimentos rochosos quando da sua formação . Os maio= 
res abismo s de nosso conhecimento até agora, estão localizados no 
Vale do Bethari, Município de Iporanga - S . P . c omo 

Abismo Michel Le Bret 140 m 

Abismo de Tobias 120 m 

Abismo Água Suja 125 m 

Abis mo de Furnas (direto)- 60 m 

s endo todos eles praticamente verticais e diretos . 
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